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      PREFÁCIO


      A Obra de Maria, ou Movimento dos Focolares, nasceu em 1943, na cidade de Trento (Itália), por obra de Chiara Lubich, uma professora que reuniu algumas amigas junto a si para percorrer um itinerário de fé e de vida e nele experimentar a perene novidade do Evangelho, fonte de unidade e de renovação profunda da pessoa como um todo. A partir daquele primeiro núcleo, o Movimento conheceu uma contínua e constante difusão, e hoje compreende alguns milhões de pessoas no mundo inteiro, bispos, sacerdotes e religiosos, famílias, homens e mulheres consagrados, jovens, unidos no “focolare”, como em Nazaré.


      É de se perguntar o porquê dessa difusão tão singular, dessa vitalidade do Movimento que se apresenta como um dos componentes mais dinâmicos da Igreja no alvorecer do Terceiro Milênio. Qual é o seu segredo, a sua essência mais profunda, o âmago de onde jorra tanta energia espiritual, tanta luz, tanto frescor evangélico ou amor compartilhado na feliz simplicidade fraterna que me tocou, há muitos anos, no primeiro encontro com Chiara, e que me comove em todos os encontros com o Movimento, do Brasil às Filipinas, da Nigéria ao Canadá?


      Eis aqui, então, o significado e o valor deste precioso texto de Chiara Lubich, que quer elucidar justamente as raízes espirituais, teológicas e históricas do Movimento dos Focolares. Mais do que um ensaio sobre o Movimento, é um “cântico”, escreve a Autora, “um hino de alegria e de gratidão”, “uma carta de amor” a Jesus crucificado e abandonado.


      O título, singular e sugestivo, O grito: Jesus crucificado e abandonado na história e na vida do Movimento dos Focolares, desde o seu nascimento, em 1943, até o raiar do Terceiro Milênio, leva-nos e impulsiona-nos para o âmago de toda a experiência dos focolarinos: o encontro com o Amado, o Crucificado, que grita na cruz: “Deus meu, Deus meu, por que me abandonaste?” (Mt 27,46).


      O livro é o relato desse encontro, vivenciado por Chiara Lubich em primeira pessoa e depois partilhado com todos os que aderem ao Movimento.


      Na primeira parte do volume, a Autora lê o texto evangélico do Abandonado na cruz, indagando sobre todos os seus aspectos, do exegético ao teológico, do espiritual ao da reflexão patrística. O mistério abissal do sofrimento de Deus e em Deus é central para entender o sofrimento dos homens, redimido pela morte e pela ressurreição de Cristo. A união profunda e inefável do Pai com o Filho no Espírito, vivida também no momento da Cruz, do abandono, torna-se assim modelo da união dos cristãos, dos discípulos fiéis a Cristo, que têm a coragem de tomar cada um a própria cruz, todo dia, para seguir o Senhor e testemunhá-lo na vida por meio de um estilo marcado pela comunhão, caracterizado pela vocação que leva todos, crianças e jovens, adultos e idosos, gente de todas as idades, raças, camadas sociais, culturas, todos, enfim, homens e mulheres, da diversidade à unidade em nome de Cristo.


      Junto ao texto evangélico da crucificação, a invocação de Cristo ao Pai: “Que todos sejam uma coisa só” (Jo 17,21) constitui, portanto, a outra referência incessante da espiritualidade dos focolarinos. Criar e sustentar a unidade — a comunhão não somente entre católicos, mas com os outros cristãos e também com aqueles que, enquanto homens e mulheres de boa vontade, procuram a verdade — é a missão do Movimento e é a vocação à qual nos sentimos chamados quando nos encontramos com o Cristo crucificado.


      Por conseguinte, refazemos com Chiara Lubich o caminho do Movimento pelas etapas mais significativas e importantes, marcadas por dificuldades, incompreensões e provações, mas também pelos sinais da Providência que orientam e sustêm o caminho, alargando-o para os horizontes de toda a Igreja e do mundo inteiro.


      A constante que acompanha toda a sua história, nos é assim proposta pela Autora: “Ora, se observarmos o nosso Movimento, vemos que ele […] parte de um desejo de amor: amar a Deus, redescoberto como Amor, como Pai […]. Também para nós, esse amor se traduzia e se traduz em fazer a vontade de Deus, que se resume no Mandamento Novo: Amai-vos uns aos outros como eu vos amei (Jo 15,12)”.


      O amor é o semblante de Jesus crucificado, e amar criando espaços de comunhão na cidade é o modo de testemunhar a própria fé e a própria adesão sincera a Cristo abandonado na cruz por amor a nós, propter nostram salutem1.


      A “cidade nova” é o projeto que emana do encontro de amor com o Amado, uma cidade em que as provações não faltam, onde constatamos também que a semente lançada com generosidade produz frutos abundantes, porque o Pai, rico de misericórdia, vela sempre sobre suas criaturas e dispensa o dom do Espírito a quem quer que o peça com fé.


      João Paulo II abalizadamente confirma essa vocação para o amor, em 19 de agosto de 1984, ao dirigir-se assim aos focolarinos: “O amor é […] a centelha inspiradora de tudo aquilo que se faz com o nome Focolare, de tudo aquilo que vocês são, de tudo aquilo que vocês fazem no mundo. […] O amor abre o caminho. Auguro que esse caminho seja sempre mais largo para a Igreja, graças a vocês”. Realmente, o caminho do diálogo e da comunhão é hoje mais amplo graças também ao empenho do Movimento dos Focolares, inserido no coração de todas as culturas por meio das Mariápolis, Cidades de Maria, a Mãe que, como o céu, envolve tudo e todos, porque em todos quer formar o seu Filho, Jesus Cristo.


      A aurora do Terceiro Milênio, caracterizada pela graça e pela alegria do Grande Jubileu, anuncia uma época nova para a Igreja, uma era que o papa Paulo VI já anunciara e vislumbrara, a da Civilização do Amor.


      Ao anúncio da “morte de Deus”, que parecia dominante nos últimos dois séculos, corresponde hoje o anúncio de uma nova aliança, de uma amizade renovada e aprofundada, visto que por intermédio de Cristo abandonado e crucificado, “janela” aberta entre Deus e o homem, como o define Chiara, o Pai olha para nós e nós podemos voltar a contemplá-lo e a nos regozijar com sua presença.


      “Pai, que todos sejam um!” é a oração de Cristo, mas também a invocação com que Chiara fecha o livro, abrindo assim para a esperança o limiar do Terceiro Milênio. Quem o ler não poderá deixar de se apossar desta sua prece, endereçando, assim, a sua carta de amor ao Senhor crucificado que, abandonado na cruz, não abandona o homem, mas se torna seu redentor e companheiro de viagem nas sendas da história, iluminada pela luz do Verbo Encarnado no seio de Maria Santíssima, e aquecida pelo fogo do Espírito de Amor do Pai, rico de Misericórdia, e do seu Filho Jesus, crucificado e abandonado, o Ressuscitado.


      


      Roma, Santa Páscoa de 2000


      Card. Paul Poupard


      
        
          1 Por nossa salvação. [N.d.T.]

        

      

    

  


  
    
      AQUELE QUE SEGUIMOS


      Um cântico


      O assunto que me proponho desenvolver neste livro é, para mim e também para os membros do Movimento dos Focolares, de capital importância, de um fascínio ímpar e, por isso, requer um empenho todo especial.


      Na realidade, devo falar d’Aquele que um dia, um dia preciso, diferente para cada um, na única vida que Deus nos deu, nos chamou para segui-lo, para nos doarmos a Ele: Jesus crucificado.


      Entende-se, então, por que tudo o que eu gostaria de dizer nestas páginas, não deveria ser um tema ardente e vivo, embora familiar, mas quer ser um cântico, um hino de alegria e de gratidão Àquele que, elevado na cruz, nos atraiu também a nós junto com tantos outros cristãos, fazendo-nos participar neste século — e de modo singular — do grande drama de sua paixão, pela qual, n’Ele, tudo foi recapitulado (cf. Ef 1,10), e — de modos diversos — de sua ressurreição.


      


      Não conseguirei, é lógico, expressar tudo o que sinto, ou deveria sentir, por Aquele por cujo amor tantas vezes afirmei que a minha vida possui um segundo nome, que é: “obrigada”.


      E, como Ele ama pessoalmente cada um de nós e cada Movimento surgido na Igreja, falarei sobretudo do aspecto peculiar com que se apresentou a nós, a mim em primeiro lugar, para nos pedir que a Ele nos uníssemos para sempre: Jesus crucificado em seu grito de abandono.


      


      O abandono de Jesus na cruz, que despertara o interesse dos Padres da Igreja nos primeiros séculos, que foi um pouco aprofundado na Idade Média, quase ignorado pelos teólogos dos séculos posteriores e mencionado por alguns santos, agora é foco de interesse de muitos contemporâneos nossos, nos quais este mistério abissal não pode deixar de suscitar pelo menos curiosidade num tempo em que vivemos uma noite de Deus própria da época, como disse João Paulo II.


      Com este trabalho, procurarei oferecer, acima de tudo, uma breve síntese de quem Ele foi e é para a nossa vida pessoal e a da Obra de Maria.

    

  


  
    
      JESUS CRUCIFICADO


      Jesus crucificado!


      O que dizer? Como falar d’Ele de modo apropriado?


      É homem como nós, e sabemos disso. Mas é também Deus. E é amor. Veio entre nós por uma obra que a todos nós diz respeito, que toca cada um pessoalmente. Ele nos criou, no entanto arruinamos o dom que nos deu e que deturpamos continuamente. Com a vida, herdamos as lágrimas, o sofrimento e, ao final dela, a morte, a anulação aparente de tanta experiência feita.


      Mas eis que Ele entende a situação dos homens, conhece as lamentáveis vicissitudes de sua história, tem compaixão deles e desce à terra, carregando sobre si tudo o que o homem devia suportar. “Deus não quer que o homem se perca” (cf. Jo 6,39) e o salva. Portanto, Jesus sofre e morre pelo homem.


      Com o homem, conosco, e como nós morre e depois… ressurge.


      


      “Era necessário” (cf. Mc 8,31), diz Jesus quando se aproxima a hora do padecimento. Mas era necessário o quê? E para quem?


      Ele assumira ser necessário encarnar-se, sofrer e morrer por nós, porque é amor!


      Eis a vocação extraordinária do Homem-Deus, totalmente diferente, o oposto daquela a que os homens em geral aspiram.


      Veio para “dar a sua vida em resgate por muitos” (Mt 20,28).


      Tudo fora predisposto pelo Pai. Jesus se sujeita. Mas, como diz Isaías sobre o Servo do Senhor que se ofereceu porque quis1, Jesus quer a vontade do Pai. Ele a quer porque antes de tudo ama o Pai 2.


      E a este amor o Pai corresponde com o seu poder e realiza um ato, que jamais realizara depois da Criação, isto é, a “Nova Criação”: a ressurreição.


      Por meio dela, também o corpo de Jesus, “fraco” e passível de dor e de morte, transfigura-se, glorifica-se (cf. 2Cor 13,4), pronto para subir à direita do Pai.


      Assim, o Homem-Deus abre a porta da Trindade para os homens redimidos.


      Jesus, modelo para os cristãos


      Desde aquele tempo feliz em que Cristo viveu, morreu e ressuscitou, Ele tornou-se o Caminho, o modelo para cada um de nós3.


      Como Jesus, o cristão deve amar o Pai e, por isso, fazer a sua vontade, a Ele submeter-se. E a vontade de Deus para o cristão é que ele também chegue à glória, à felicidade, pelo caminho da cruz, como Jesus.


      Ele mesmo é quem nos ensina como segui-lo. De fato, diz a todos: “Se alguém quer vir após mim, renuncie a si mesmo, tome a sua cruz cada dia e siga-me” (Lc 9,23).


      Seguir Jesus é, antes de mais nada, uma renúncia. É o renunciar a si mesmo, que não queremos entender no mundo de hoje, na ilusão de existir um cristianismo sem dificuldades. Mas a doutrina de Jesus é clara e forte: não é de modo algum a falta de freios morais! Paulo diz: “Mortificai, pois, os vossos membros terrenos: fornicação, impureza, paixão, desejos maus e a cupidez, que é idolatria” (Cl 3,5), porque aspirar às coisas ter-renas é conduzir-se como “inimigos da cruz de Cristo” (Fl 3,18).


      Seguir Jesus quer dizer também tomar a própria cruz cada dia.


      Jesus alude a cada dor de cada dia: que sejam aceitos todos os pequenos sofrimentos diários. Mas ao nos exortar a tomar a nossa cruz, deu sentido e valor também ao nosso padecer.


      Lembro quão grande foi a minha impressão em Jerusalém, ao nos mostrarem no Calvário o furo onde foi plantada a cruz de Jesus. Joelhos por terra, aniquilada quase em adorador reconhecimento, só uma idéia me veio à mente: se não tivesse havido esta cruz, todas as nossas dores, as dores de todos os homens não teriam tido um nome.


      


      Mas, “Cristo não mostra apenas a dignidade da dor”, diz Paulo VI. “Ele lança a vocação para a dor… convoca a dor (inclusive a nossa) para sair da sua desesperada inutilidade e, se unida à sua, tornar-se fonte positiva de bem” (Paulo VI, 1964, p. 212).


      Os santos e a cruz


      Por estar muito próximo ainda da passagem de Jesus pela terra, Inácio, bispo de Antioquia, interpreta ao pé da letra as palavras “toma a tua cruz” no caminho para o martírio, e escreve aos Romanos:


      Pedi para mim apenas a força interior e exterior, para que eu não só diga, mas queira ser cristão; não só seja chamado, mas de fato o seja. […] Então, quando o mundo não puder mais ver o meu corpo, serei verdadeiramente discípulo de Jesus Cristo. […] É agora que começo a ser um verdadeiro discípulo. Que nenhuma coisa visível ou invisível me impeça de obter a posse de Jesus Cristo! Fogo, cruz, encontro com as feras, dilaceramentos, esquartejamentos, deslocamentos de ossos, mutilações dos membros, trituração de todo o corpo, os mais perversos suplícios do diabo caiam sobre mim, contanto que alcance a posse de Jesus Cristo. […] Ouvi, antes, o que agora vos escrevo, pois é na plenitude da vida que exprimo meu desejo ardente de morrer. Minhas paixões humanas foram crucificadas, não há em mim fogo para amar a matéria. Não há senão a “água viva” que murmura dentro de mim e me diz: “Vem para o Pai”. (Aos Romanos, 1985, pp. 22-23)


      Os santos, que são os cristãos realizados, apreenderam o segredo, o valor da cruz.


      A propósito, assim diz Grignion de Montfort:


      A Sabedoria, enquanto espera o grande dia do seu triunfo no Juízo Final, quer a cruz como distintivo e arma de todos os eleitos. Com efeito, não acolhe filho algum que não a tenha como distintivo, nem recebe discípulo algum que não a traga na fronte, sem enrubescer; no coração, sem desgosto; e nos ombros, sem arrastá-la ou rejeitá-la […]. Não aceita soldado algum que não a empunhe como uma arma para defender-se e atacar, para desbaratar e esmagar todos os seus inimigos. Grita para eles: “Tende coragem: eu venci o mundo!” (Jo 16,33) […]. Eu, o vosso chefe, venci o meus inimigos com a cruz, e vós também o fareis por meio deste sinal! (Grignion de Montfort, 1990, pp. 204-205)


      Jesus crucificado: o sacrifício


      Mas, não seja Jesus visto na vida do cristão apenas como modelo a ser imitado.


      Jesus crucificado é o sacrifício.


      


      Como todos sabemos, no Antigo Testamento costumavam-se oferecer sacrifícios a Deus com o derramamento do sangue de animais. Eles tanto serviam para purificar os homens de seus pecados, como para uni-los à vontade de Deus.


      No Antigo Testamento, o sangue era sinal de vida e a vida é sempre do agrado de Deus. Portanto, imolando-a — e o sangue era a expressão exterior desse ato — prestava-se culto a Deus.


      Contudo, esses sacrifícios não passavam de uma sombra do que deveria ser o sacrifício no Novo Testamento (cf. Hb 10,1).


      Eis, de fato, Jesus, o Cordeiro de Deus, que derrama o seu sangue, sim, uma vez para sempre, dando com isso a sua vida, porém segundo o que está escrito na Carta aos Hebreus:


      Ao entrar no mundo, Ele afirmou: Tu não quiseste sacrifício e oferenda. Tu, porém, formaste-me um corpo. Holocaustos e sacrifícios pelo pecado não foram do teu agrado. Por isso eu digo: Eis-me aqui, […] eu vim, ó Deus, para fazer a tua vontade. (Hb 10,5-7)


      O sacrifício daquele corpo, do Homem-Deus, é fazer a vontade de Deus.


      O sacrifício de Jesus, portanto, realiza e leva à perfeição o sentido mais profundo e interior dos sacrifícios do Antigo Testamento.


      Na verdade, doando o seu sangue, apesar de divino, não faria ainda tudo o que estava na vontade do Pai.


      Ele, que era Deus, era a Vida.


      Portanto, devia morrer, de certo modo, também como Deus: derramar um sangue espiritual, divino, dar de si Deus em si 4


      
        
          1 Cf. Is 53,7, segundo a Vulgata latina.

        


        
          2 “Mas o mundo saberá que amo o Pai e faço como o Pai me ordenou. Levantai-vos, partamos daqui!” (Jo 14,31).

        


        
          3 “Tendo dito que Cristo é o caminho, e que para segui-lo é preciso morrer à mesma natureza tanto nas coisas sensíveis como nas espirituais, quero explicar agora como se realiza isto a exemplo de Cristo; porque é Ele nosso modelo e luz” (João da Cruz, 1996, p. 206).

        


        
          4 “Deus não tem para si a sua divindade como um presa, como o ladrão agarra a bolsa, mas Ele se dá. A glória da sua divindade está no fato de que Ele pode ser ‘altruísta’” (Barth, 1969, pp. 174-175).
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